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RESUMO 

 

A Caatinga é um ecossistema de grande importância ecológica, apresentando clima semiárido, 

intensas variações pluviométricas ao longo do ano e alta exposição solar, possuindo extensos 

períodos de seca. Apesar destas características, esse ecossistema possui grande biodiversidade 

na sua fauna e flora, com indivíduos bem adaptados às suas condições climáticas. Todavia, 

além das dificuldades naturais enfrentadas, ocorre o impacto negativo causado por 

interferências de pequena escala, podendo ser de grande constância, capazes de gerar 

impactos a longo prazo, denominadas perturbações antrópicas crônicas. Afetando na estrutura 

e densidade vegetal, bem como na riqueza de espécies presentes no ambiente. Dentre as 

espécies afetadas, destacam-se as aranhas que são artrópodes sensíveis às variações 

microclimáticas e predadores dominantes que atuam no equilíbrio ecológico dependendo da 

vegetação para sua sobrevivência. Diante disso, este trabalho tem como objetivo analisar a 

interferência de perturbações antrópicas crônicas sobre a assembleia de aranhas de sub bosque 

na Caatinga, avaliar diferentes níveis de perturbação na relação espécie-específica entre 

aranhas e plantas e observar a variação da fauna de aranhas diurnas e noturnas e sua atividade 

de forrageio sob o impacto do uso madeireiro. As aranhas foram coletadas pelo método de 

guarda-chuva entomológico em duas áreas com diferentes níveis de perturbação, uma área de 

Caatinga madura e uma área que foi submetida ao corte seletivo para uso de lenha. A coleta 

foi realizada em dois turnos distintos (diurno e noturno), e foi feita a identificação das 

espécies de plantas amostradas e aranhas coletadas. Os resultados obtidos mostraram que, ao 

contrário do esperado, a assembleia de plantas e as perturbações antrópicas crônicas não 

interferiram na interação planta-aranha. Houve baixa relação espécie-específica entre aranhas 

e plantas, apenas aranhas da morfoespécie Ero sp. mostraram relação com a espécie 

Pilosocereus pachycladus. Devido às condições favoráveis foi observado maior atividade de 

forrageio no período noturno. 

 

Palavras-chave: Ecologia de comunidades, aracnídeos, relações interespecíficas 

 



 
 

Abstract 

 

The Caatinga is an ecosystem of great ecological importance, with a semi-arid climate, 

intense rainfall variations throughout the year and high sun exposure, with extensive periods 

of drought. Despite this, this ecosystem has great biodiversity in its fauna and flora, with 

individuals well adapted to its climatic conditions. However, in addition to the natural 

difficulties faced, there is the negative impact caused by small-scale interference, which can 

be of great constancy, capable of generating long-term impacts, called chronic anthropic 

disturbances. Affecting the plant structure and density, as well as the richness of species 

present in the environment. Spiders are arthropods sensitive to microclimatic variations and 

dominant predators that act in ecological balance depending on the vegetation for their 

survival. Therefore, this work aims to analyze the interference of chronic anthropic 

disturbances on the understory spider assemblage in the Caatinga, to evaluate different levels 

of disturbance in the species-specific relationship between spiders and plants and to observe 

the variation of the diurnal spider fauna and nocturnal and foraging activity under the impact 

of timber use. Spiders were collected by the entomological umbrella method in two areas with 

different levels of disturbance, an area of mature caatinga and an area that was selectively cut 

for firewood. The collection was carried out in two different shifts (day and night), and the 

species of plants sampled and spiders collected were identified. The results appreciated that, 

contrary to expectations, plant assemblage and chronic anthropic disturbances did not 

interfere with plant-spider relationship. There was a low species-specific relationship between 

spiders and plants, only spiders of the morphospecies Ero sp. surprised with respect to the 

species Pilosocereus pachycladus. Due to the accommodated conditions a greater foraging 

activity was observed at night. 

 

Key words: Community ecology; Arachnids; Interspecific relations; 
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1. INTRODUÇÃO 

Devido a exploração insustentável dos recursos naturais através de perturbações 

antrópicas, diversas espécies são impactadas negativamente (WILLIAMSON, 1996; 

PARKER et. al, 1999). O corte seletivo, a criação extensiva de rebanhos e a caça são 

exemplos dessas perturbações, que ocorrem em pequenas escalas, porém, com grande 

frequência (SINGH 1998, MARTORELL & PETERS, 2005), interferindo na complexidade 

da estrutura vegetal provocando a diminuição da densidade de plantas, levando à abertura de 

clareiras e o empobrecimento filogenético, capaz de causar uma homogeneização biótica em 

grande massa  (SAGAR et al. 2003, RIBEIRO et al. 2015; MOONEY & HOBBS, 2000). Isso 

é particularmente verdadeiro para a Caatinga, o maior bloco de florestas tropicais 

sazonalmente secas da América do Sul (LEAL, 2005). Esse ecossistema tem sido amplamente 

impactado pela ação humana resultando no empobrecimento e homogeneização da sua flora 

(RIBEIRO et al, 2015). O impacto antrópico apresenta um forte potencial para afetar os 

animais que são intimamente relacionados com a vegetação como por exemplo as aranhas. 

Estes aracnídeos  dependem da vegetação para a construção de abrigos e armadilhas para a 

captura de presas, acasalamento, oviposição, proteção e para o processo de ecdise (DENNIS 

et al. 2015; BIZUET-FLORES, et al. 2015; FOELIX, 2011). Portanto, é importante ressaltar 

que a complexidade da vegetação apresenta um papel importante para compreensão dos 

impactos negativos provocados pelas perturbações antrópicas. Assim, espécies habitat-

especialistas que dependem da vegetação sofrem maior impacto negativo por modificações na 

paisagem (FOERSTER et al., 2020). Diante dessas informações, este estudo tem por objetivo 

avaliar os efeitos causados por perturbações antrópicas crônicas sobre a assembleia de aranhas 

de sub-bosque na Caatinga, analisar a sua interferência em relações espécie específicas entre 

plantas e aranhas, e investigar o maior período de forrageio das aranhas de sub-bosque na 

Caatinga. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 CAATINGA 

A palavra Caatinga tem origem Tupi-Guarani, que significa “floresta branca”, esse nome foi 

atribuído devido ao aspecto da vegetação em época de seca, quando ocorre a perda de folhas 

de diversas espécies de plantas, tendo como característica paisagens formadas por arbustos e 

troncos esbranquiçados (FIGURA 1) (ALBUQUERQUE & BANDEIRA, 1995). Atualmente 

a Caatinga ocupa uma área de 844.453 km² inserido exclusivamente no território brasileiro 

correspondendo a cerca de 11% do território do país (INSTITUTO BRASILEIRO DE 

FLORESTAS, 2023). Este tipo de vegetação está presente nos estados do Ceará, Rio Grande 

do Norte, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Alagoas, Bahia, Sergipe e Minas Gerais, sendo um 

ecossistema predominante da região Nordeste (ocupando 54% da área nordestina) (LIMA, 

1981; ALVES et al., 2009). 

 

Figura 1. Vegetação da Caatinga em diferentes períodos pluviométricos. A - Durante a estação seca e B - 

durante a estação chuvosa. Fonte: Ermerson Sharbel. 

 

Esse ecossistema se trata de uma região de clima semiárido que apresenta intensas 

variações pluviométricas anuais, com um índice médio de 800mm/ano (distribuídos 

irregularmente no período de novembro a junho) (LIMA, 1981; MMA, 2007) . Isso se dá 

devido à sua localização geográfica, a região nordeste está localizada entre a linha do equador 

e o Trópico de Capricórnio se sujeitando a uma intensa exposição solar, tendo 
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consequentemente elevadas temperaturas durante todo o ano (AYOADE, 2007; TORRES & 

MACHADO, 2011). Além disso, esta localidade é um ponto de encontro de quatro grandes 

massas de ar produtoras de chuva, a Equatorial Continental, Equatorial Atlântica, Tropical 

Atlântica e Polar Atlântica, entretanto, elas chegam neste local com umidade insuficiente 

(NIMER 1979; MENDONÇA & DANNI-OLIVEIRA, 2007). 

A Caatinga tem como característica principal paisagens formadas por árvores de 

pequeno porte e arbustos ramificados, muitas vezes repletos de espinhos e acúleos, com folhas 

pequenas, plantas suculentas de grande e pequeno porte, geralmente cactáceas, bromélias e 

outras plantas rasteiras e diversas plantas herbáceas (FERNANDES & QUEIROZ, 2018) 

(FIGURA 2). 

 

 

Figura 2. Diversidade de plantas da caatinga. A - Coroa de Frade; B - Facheiro; C - Pinhão-roxo; D - 

Umbuzeiro; E - Macambira; F - Jurema Preta. Fonte: A- Emerson Sharbel; B - Flickr; C - Wikimedia; D e E - 

Flickr; F - Wikimedia. 

 

A vegetação da Caatinga ocorre de forma fragmentada, variando de acordo com o 

clima, solo e a disponibilidade de água no local (FERNANDES & QUEIROZ, 2018). Sendo 

assim, essa variação possibilita a existência de fragmentos de florestas tropicais úmidas ou 

semidecíduas que são conhecidas como brejos de altitude, fragmentos de Savanas associados 

a áreas montanhosas e locais de solo mais carente, na Bahia, mais especificamente na 

Chapada Diamantina ocorrem os campos rupestres, com uma flora amplamente diversificada, 

possuindo vegetação xérica (FERNANDES & QUEIROZ, 2018). A qualidade do solo exerce 

enorme influência na  heterogeneidade florística e ecológica. Antes de tudo vale lembrar que a 

formação dos solos é resultado da ação combinada do clima, relevo, ação dos organismos e do 
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tempo (FILHO, 2011), juntamente com os processos de formação, ou seja, adição, perdas, 

translocações e transformações de matéria e energia no perfil do solo (EMBRAPA, 2006; 

BUOL et al., 1997). A região possui terrenos cristalinos de difícil permeabilidade e terrenos 

sedimentares que possibilitam uma boa reserva de água subterrânea, os solos são pouco 

desenvolvidos (com algumas exceções), ricos em minerais, pedregosos e de pouca espessura 

tendo uma fraca capacidade em reter água (ALVES et al., 2009). Os fatores ambientais 

citados juntamente com os impactos antrópicos moldam  a Caatinga, permitindo classificá-la 

em ecorregiões, são elas: a Caatinga do cristalino que se associa a solos de fertilidade 

moderada ou elevada da Depressão Sertaneja, sendo um dos cenários mais favoráveis para a 

agricultura e criação de animais, a sua vegetação original prevalece no topo de serras que se 

trata de uma área menos suscetível a alterações antropológicas devido o seu difícil acesso. A 

Caatinga arenosa, associada a solos arenosos profundos porém de baixa fertilidade, é 

composta principalmente por plantas lenhosas e arbustos ramificados ou arvoretas. Por fim, a 

Caatinga arbórea com solos férteis e disponibilidade de água consideravelmente alta, 

suportando árvores mais altas e robustas, muitas das quais exclusivas dessa formação 

(FERNANDES & QUEIROZ, 2018). Essa elevada diversificação em ecorregiões permitiu a 

ocorrência de um forte endemismo na Caatinga (FERNANDES & QUEIROZ, 2018). Por 

exemplo, estima-se que 1.400 espécies de vertebrados habitam a Caatinga, sendo 23% delas 

endêmicas (GARDA, 2018). 

 

2.2 ARANHAS 

Pertencentes à ordem Araneae, as aranhas correspondem a um grupo megadiverso de  

aracnídeos. Segundo o catálogo mundial de aranhas, atualmente existem 132 famílias 

divididas em 4.308 gêneros, com aproximadamente 51.000 espécies (WORLD SPIDER 

CATALOG, 2023), variando em morfologia, tamanho e coloração (FIGURA 3),  distribuídas 

em quase todos os continentes, com exceção na Antártida (PLATNICK, 2020). Esses 

aracnídeos se dividem em duas subordens, Mesothelae e Opisthothelae (PLATNICK, 2020). 

A subordem Mesothelae é composta por apenas pela família Liphisthiidae que possui cerca de 

67 espécies (WORLD SPIDER CATALOG, 2023). Comumente chamada de “fóssil vivo”, os 

membros desta família possuem caracteres ancestrais como  placas transversais rígidas na 

parte superior do abdome que remetem a segmentação original dos artrópodes, além disso, 

possuem oito fiandeiras separadas, posicionadas mais próximas a parte frontal do abdômen 

(CODDINGTON e LEVI, 1991). A subordem Opisthothelae é dividida em duas infraordens, a 

Mygalomorphae que são aranhas Ortognatas (movimentam suas quelíceras para cima e para 
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baixo), possuem segmentação abdominal interna e fiandeiras anteriores laterais ausentes ou 

reduzidas (CODDINGTON e LEVI, 1991).  As migalomorfas incluem tarântulas, as aranhas 

tecelãs de alçapão e as aranhas de túnel. A segunda infraordem é a Araneomorphae, que se 

diferenciam das Mygalomorphae pelo movimento das quelíceras do tipo Labidognatas, ou 

seja, que se movem de um lado para outro, possuem abdômen não segmentado e suas 

fiandeiras anteriores laterais grandes e bem desenvolvidas (CODDINGTON e LEVI, 1991). 

São conhecidas como “ Aranhas verdadeiras” pois reúne a maioria das espécies das aranhas 

(CODDINGTON e LEVI, 1991). 

 

 

Figura 3. Diversidade de aranhas. A - Phoneutria sp. Pert  , 1833;  B - Sparassidae Bertkau, 1872; C - Eriophora 

edax (Blackwall, 1863); D - Ctenidae Keyserling, 1877; E e F - Thaumasia sp.  Perty, 1833. Fonte: Pedro H. 

Martins. 

 

O corpo das aranhas é dividido em duas partes, o prossoma e o opistossoma que são 

ligados pelo pedicelo (CODDINGTON, 2005). O prossoma, também chamado de cefalotórax 

é a região dianteira do corpo, formado pela carapaça e o esterno, nele se encontram quatro 

pares de pernas, um par de quelíceras equipadas com glândulas de peçonha, e um par de 

pedipalpos (FOELIX, 2011). Os pedipalpos têm diversas funções, dentre elas a alimentação, 

defesa, locomoção e cópula, apresentando dimorfismo sexual em machos, sendo modificados 

para segurar a fêmea durante o ritual de corte  (FOELIX, 2011). A porção posterior do corpo é 

chamada de opistossoma ou abdômen, onde está localizada a maior porção dos sistemas 
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respiratório, digestivo, circulatório, excretor e reprodutor, além da produção de teia 

(PLATNICK, 2020).  

As teias são produzidas através de glândulas de seda presentes na porção posterior do 

abdômen (FOELIX, 2011). Existem várias glândulas com diferentes funções, por exemplo, a 

composição da teia pode ser utilizada para encapsular a presa, como  utilizada na estrutura de 

abrigo (MONTENEGRO, 2003). A proteína principal constituinte da teia é polimerizada 

quando liberada através das fiandeiras, entrando em contato com o meio externo (FOELIX, 

2011; BRUSCA, 2019). A composição da teia faz com que ela possua um aspecto pegajoso, 

devido a isto, as presas ficam presas quando entram em contato (MONTENEGRO, 2003; 

GONZAGA et al. 2007). Aranhas possuem diversas estratégias de adaptações que propiciam 

uma maior distribuição em diferentes ambientes, podendo ser encontradas desde altas até 

baixas altitudes, de baixas temperaturas, como por exemplo o Monte Everest, ambientes 

aquáticos, vegetação, desertos, áreas urbanas e diversos outros ambientes (PLATNICK, 

2020). As aranhas são animais carnívoros de topo da cadeia alimentar, onde a maior parte da 

sua alimentação é composta por invertebrados (principalmente insetos) e vertebrados de 

pequeno porte (PLATNICK, 2020).  

A distribuição das espécies de aranhas está intimamente relacionada às condições 

abióticas, principalmente às condições climáticas (temperatura, exposição solar, força dos 

ventos) (GONZAGA et al. 2007). Vários fatores bióticos também influenciam na ocorrência 

das espécies, como o tipo de vegetação, a disponibilidade de presas, os predadores e parasitas 

presentes no ambiente (GONZAGA et al. 2007; FOELIX, 2011). O microhabitat ideal para 

esses aracnídeos disponibiliza abrigos para refúgio contra predadores, com estruturas 

adequadas para a construção de teias e acasalamentos e oviposição (GONZAGA et al. 2007). 

Alguns estudos mostram que plantas mais atrativas aos insetos tendem a ser também atrativas 

para determinadas aranhas, onde consequentemente há uma maior disponibilidade de 

alimentos. Por exemplo, as plantas da família Bromeliaceae são excelentes refúgios para 

artrópodes (ROMERO, 2007). Elas funcionam como sítios de forrageamento, abrigos de 

proteção contra predadores e condições climáticas extremas, sítios de acasalamento e 

berçários (ROMERO, 2007). Deste modo, alterações na estrutura da vegetação podem afetar a 

assembléia de aranhas, tornando esse grupo de aracnídeos um bom modelo para estudos 

ecológicos. 
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2.3 EFEITO ANTRÓPICO CRÔNICO 

De acordo com Pickett e White (1985) o termo perturbação trata-se de qualquer 

acontecimento discreto espaço-temporal capaz de causar desequilíbrio em populações, 

comunidade e ecossistemas. As perturbações podem ocorrer de forma natural, entretanto, o 

que vem causando maior impacto na maioria dos ecossistemas são as perturbações antrópicas 

(FIGURA 4) (VITOUSEK et al., 1997; SANDERSON et al., 2002; HOBBS et al., 2006). As 

alterações causadas por humanos podem resultar em perda e fragmentação de hábitat em 

ritmo acelerado (LAURENCE et al. 2014), sendo assim esses eventos são capazes de impedir 

que os organismos desenvolvam respostas adaptativas, dificultando a sua sobrevivência e 

consequentemente interferindo na manutenção do ecossistema (BATTISTI et al., 2016). 

A perturbação antrópica no meio ambiente pode ocorrer de forma aguda ou crônica. A 

aguda ocorre de forma intensa e concentrada resultando na total descaracterização do 

ecossistema (SINGH 1998; MARTORELL & PETERS, 2005). Um exemplo desse tipo de 

perturbação é a perda e fragmentação de habitats, tendo como consequência o efeito de borda 

(LAURANCE & COCHRANE, 2001). De modo diferente, a perturbação antrópica crônica 

(PAC) ocorre de forma menos intensa, em menor escala, no entanto em maior frequência 

(SINGH 1998), como consequência, há uma transformação da paisagem natural em mosaicos 

com distintos níveis de perturbação (SINGH 1998; MARTORELL & PETERS, 2005). A 

extração seletiva de madeira, a coleta de produtos não madeireiros, a criação extensiva de 

rebanhos e a caça são exemplos de perturbações crônicas (SINGH 1998; MARTORELL & 

PETERS, 2005). Como resultado destas interferências ambientais, apresenta-se uma redução 

na densidade de plantas e na diversidade de espécies vegetais (SAGAR et al. 2003, RIBEIRO 

et al. 2015), facilitando a proliferação de outras espécies nativas ou até mesmo exóticas que 

apresentam uma melhor adaptação aos distúrbios enfrentados (MARVIER et al. 2004), 

favorecendo o empobrecimento filogenético, principalmente de plantas lenhosas (RIBEIRO et 

al. 2016). As interações mutualísticas entre plantas e animais também são afetadas, como a 

dispersão de sementes e a proteção contra herbívoros (LEAL et al. 2014). 
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Figura 4. Ações antrópicas para uso madeireiro no bioma da Caatinga. Fonte: Ermerson Sharbel e Jayrla 

Eduarda. 

A retirada de recursos florestais para o uso de combustível doméstico, construção de 

casas e móveis e em festas culturais (ABBOT et al., 1997; ALMEIDA et al., 2008; 

MEDEIROS et al., 2011; TABUTI et al., 2003; TOP et al., 2004) ocorre em pequena escala, o 

que impossibilita a sua visualização via satélite (SPECHT, 2012). Entretanto esta ação 

interfere diretamente na vegetação nativa facilitando o acesso a floresta (SCABIN et al., 

2011). Diante disto ocorre a compactação do solo, formação de trilhas e clareiras, a remoção 

de biomassa vegetal, perda de fontes de pólen e sementes , destruição de microhabitats 

(CHAPIN et al., 2000; JOHNS, 1985; PIMM & RAVEN, 2000; ANDERSON, 1990). 

Alterando assim a composição taxonômica e estrutural da comunidade de plantas 

(FRANCOIS, 2007; PERES et al., 2006; SANTOS et al., 2008). Com todas essas 

interferências antrópicas a floresta se mostra mais suscetível à ocorrência de incêndios 

(HOLDSWORTH & UHL, 1997).  

A abertura de clareiras resulta no aumento da luminosidade e temperatura do ambiente 

e leva a uma redução da umidade e na maior exposição dos organismos presentes no 

ecossistema local (FERREIRA et. al, 2001). A remoção da biomassa vegetal disponibiliza 

novos ambientes para a proliferação de plantas exóticas. Por sua vez, a contaminação 

biológica trata-se do método de introdução e adaptação de espécies que naturalmente não 

compõem determinado ecossistema, porém são capazes de se adaptar ao ambiente passando a 

provocar alterações em seu funcionamento (ZILLER, 2000). Devido a sua fácil multiplicação, 

os impactos provocados por essas espécies são de longo prazo, impossibilitando os 

ecossistemas de uma recuperação natural (WESTBROOKS, 1998). A estrutura e 

funcionalidade dos ecossistemas são afetados em diversos níveis, causando efeitos sobre a 
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comunidade e indivíduos, na dinâmica de populações e efeitos genéticos (WILLIAMSON, 

1996; PARKER et. al, 1999). 

As plantas exóticas invasoras possuem determinadas características que garantem o 

seu sucesso reprodutivo, sendo elas a produção em grande quantidade de sementes pequenas, 

de fácil dispersão, com alta durabilidade no solo e uma alta taxa de germinação, a maturação 

precoce dessas plantas, a floração e frutificação prolongadas, a capacidade de se reproduzir 

por brotação, pioneirismo, alelopatia e muitas vezes, a ausência de inimigos naturais 

(GENOVESI, 2005; PARKER et al., 1999). Temos como exemplo a invasão biológica de 

plantas da espécie Prosopis juliflora, popularmente conhecida como algaroba, que ocorre na 

região Nordeste do Brasil (REIS, 1984). Esta espécie foi introduzida no território nordestino 

na década de 40 (AZEVEDO, 1982), por ser uma espécie de várias utilidades, como a 

produção de lenha e madeira para móveis, forragem, e outros produtos (PEGADO et al. 

2006). Todavia, devido a sua enorme facilidade de dispersão, a algaroba acabou se tornando 

uma problemática ecológica, pois a invasão desta espécie contribui na perda de biodiversidade 

e é capaz de reduzir a disponibilidade de água (ANDRADE et. al, 2008). Por consumir uma 

elevada quantidade de água, a algaroba é capaz de ocasionar escassez de água em regiões que 

possuem baixos níveis de pluviosidade (LINS & SILVA, 1997). Deste modo, a PAC pode 

modificar significamente a vegetação de uma determinada área e assim alterar as interações 

entre as plantas-organismos. 

      

3. OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL  

Analisar os efeitos da perturbação antrópica crônica sobre a assembleia de aranhas do 

sub-bosque na Caatinga. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

1. Analisar a relação espécie-específica entre plantas e aranhas na Caatinga com 

diferentes níveis de perturbação; 

2. Identificar a variação entre a fauna diurna e noturna sobre aranhas de sub-bosque na 

Caatinga. 
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4. HIPÓTESES  

 

1. Há uma redução das relações espécie-específicas entre plantas e aranhas em ambientes 

submetidos a perturbações antrópicas crônicas na Caatinga; 

2. Aranhas noturnas apresentaram maior diversidade do que aranhas diurnas devido à 

condições climáticas mais favoráveis e a maior demanda de alimentos. 
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Resumo 

 

Alterações na paisagem devido a ações humanas como o corte seletivo de madeira interferem 

negativamente nas relações entre fauna e flora em diversos ecossistemas. Aracnídeos, 

especificamente as aranhas, são animais sensíveis às variações microclimáticas, dependentes 

da estrutura vegetal para o seu modo de vida, atuando como excelentes bioindicadores. Neste 

estudo, investigamos o efeito do corte seletivo de madeira na relação aranha-planta na 

Caatinga. Para as coletas foi realizado o método de guarda-chuva entomológico em duas áreas 

com diferentes níveis de perturbação (Caatinga madura e Caatinga submetida ao corte seletivo 

de madeira). No total foram coletadas 1.000 aranhas, distribuídas em 22 famílias e 26 

morfoespécies. Os resultados obtidos mostraram que houve baixa relação entre as aranhas e as 

espécies vegetais, independente da ação antrópica. Somente a morfoespécie Ero sp. foi 

relacionada com a planta Pilosocereus pachycladus. Os nossos resultados indicam que a 

assembléia de aranhas de sub-bosque na Caatinga é composta por espécies habitat-

generalistas. 

Palavras-chaves: interação interespecífica; ecologia de comunidades; aracnídeos 
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Introdução 

A Caatinga é um ecossistema exclusivamente brasileiro correspondendo a cerca de 11% do 

território nacional, sendo caracterizada como a maior faixa de floresta tropical sazonalmente 

seca da América do Sul (Cardoso et al., 2017). Esse ecossistema se trata de uma região de 

clima semiárido com intensas variações pluviométricas anuais, forte sazonalidade e marcantes 

limitações socioeconômicas (Andrade-Lima 1981; MMA, 2007; Albuquerque & Melo, 2018). 

No entanto, devido às limitações locais para o desenvolvimento humano em regiões 

semiáridas é necessário a prática do desmatamento para potencializar a agricultura e pecuária, 

provocando perturbações na composição da fauna e flora (Albuquerque & Melo, 2018; 

Jamelli et al. 2021). Sendo essas interferências denominadas como perturbações antrópicas 

crônicas (Singh, 1998).  Essas ações ocorrem em pequenas escalas, removendo a biomassa 

florestal de forma constante (Singh, 1998). Alguns exemplos de tais perturbações são o corte 

seletivo e a remoção de produtos florestais não madeireiros, a caça e a criação extensiva de 

rebanhos (Singh 1998, Martorell and Peters 2005). Por sua vez, essa forma de interferência 

humana pode ter como consequência o esgotamento de recursos naturais (Murphy & Lugo, 

1986), o empobrecimento taxonômico e filogenético da biodiversidade (Ribeiro et al. 2015, 

2016) e a diminuição de interações mutualísticas animal-planta (Leal et al. 2014). 

Dentre as principais perturbações antrópicas crônicas o corte seletivo se destaca em 

regiões da Caatinga (Albuquerque & Melo, 2018; Jamelli et al. 2021), sendo sua vegetação 

nativa utilizada principalmente para a construção de casas e cercas (Lima, 2014; Albuquerque 

& Melo, 2018). O corte seletivo gera a abertura de trilhas e clareiras permitindo o maior 

acesso à vegetação, interferindo na sua estrutura original e na composição de espécies locais 

(Scabin et al., 2011; Francois M, 2007; Peres et al., 2006; Santos et al., 2008). Como 

consequência disso, ocorrem mudanças microclimáticas, diminuição na densidade de folhas e 

flores, assim como a quantidade de serapilheira, compactação do solo e a eliminação de 

árvores frutíferas de importância alimentar para animais frugívoros (chapin et al., 2000; 

Johns, 1985; Pimm and Raven, 2000; Anderson, 1990). Portanto, interferindo diretamente nas 

interações ecológicas como por exemplo, relações mutualísticas entre plantas e formigas 

cortadeiras na caatinga (Felipe, 2017) 

Organismos que possuem nicho trófico restrito possuem maior susceptibilidade a 

alterações ambientais (Owiunji & Plumptre, 1998), assim como espécies com baixa taxa de 

reprodução e ciclos de vida longos (Chapman et al., 2000; Bicknell & Peres, 2010). Portanto, 

esses organismos tendem a ser utilizados como bioindicadores ecológicos da qualidade do 
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ambiente (Cardoso, et al. 2004a, b). Dentre eles, os aracnídeos, especificamente as aranhas, 

apresentam enorme importância ecológica (Simó et al., 1994) por serem predadores 

dominantes que variam sua posição na cadeia alimentar (Churchill, 1997). Esses animais 

podem ser encontrados em quase todos os microhabitats (Wise, 1993) e regiões do mundo, 

sendo animais sensíveis a variações ambientais tornando-os ótimos organismos 

bioindicadores (Platnick, 1995). As aranhas são predadores oportunistas que possuem relação 

direta com a vegetação, necessitando da mesma para construção de abrigos e armadilhas para 

a captura de alimentos, proteção contra predadores, acasalamento e oviposição  (Dennis et al. 

2015; Yolanda Bizuet-Flores et al., 2015; Foelix 2011).  Além disso, quando se trata de 

aranhas, a estrutura vegetal está intimamente ligada à disponibilidade de presas e às condições 

microclimáticas (Jiménez-Valverde and Lobo 2007; Barton et al. 2017; Yolanda Bizuet-

Flores et al., 2015; Malumbres-Olarte et al. 2013). Segundo (Tews et al. 2003) ambientes 

heterogêneos possuem maior complexidade e disponibilidade de nichos, apresentando 

consequentemente uma maior diversidade de espécies. Assim, muitas espécies de aranhas 

possuem uma íntima relação com a composição vegetal (Dennis et al. 2015; (Yolanda Bizuet-

Flores et al., 2015).  

Deste modo, aranhas do sub-bosque tendem a adquirir um papel importante para 

compreender os impactos provocados a biodiversidade oriundos de perturbações antrópicas 

crônicas. Diante disto, este estudo tem como objetivo analisar os efeitos das  perturbações 

antrópicas crônicas sobre a assembleia de aranhas de sub-bosque na Caatinga, avaliar como as 

relações espécie específicas entre aranhas e plantas são afetadas por essas interferências 

antrópicas e observar o período de maior forrageio desses artrópodes. Com a hipótese de que 

acontece uma diminuição das relações interespecíficas entre aranhas e plantas e a hipótese de 

maior forrageio durante o período noturno devido a maior oferta de alimentos e às condições 

climáticas do ecossistema da Caatinga. 

  

Materiais e Métodos 

 

Área de estudo 

O estudo foi realizado em uma área de Caatinga arbóreo-arbustiva localizada no município de 

Nova Palmeira (6°38'38,71" S; 36°27'1,07" O) no estado da Paraíba, Brasil. A área apresenta 

um clima caracterizado como semiárido quente (BSh) de acordo com a classificação Köppen 

e uma temperatura e pluviosidade média anual de 24.2 °C e 340 mm respectivamente 
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(Climate-Data 2023). Os tipos de solo encontrados são os seguintes: latosol, regosol, Bruno 

não cálcico e afloramento rochoso (Paraíba 2006). 

 

Amostragem de aranhas 

As coletas foram realizadas durante o mês de dezembro-2022 na estação seca (pluviometria = 

12 mm) (Climate Data 2023) em duas áreas de Caatinga com diferentes níveis de perturbação: 

Caatinga madura (com baixo nível de perturbação) e Caatinga com corte seletivo de lenha 

(Caatinga antropizada, no restante do texto). Em cada área foram estabelecidos 20 quadrantes 

de 30 m x 10 m separados entre si por 20 m, totalizando uma área amostral de 12.000 m² 

(6.000 m²/área). No interior de cada quadrante foram realizadas amostragens de aranhas em 

cada arbusto/árvore maior do que 1 m de comprimento, onde foram realizadas 10 batidas nos 

galhos com auxílio de um bastão de madeira e todas as aranhas que caíram em pano 90 x 70 

cm foram capturadas. Considerando que as assembleias de aranhas variam de acordo com o 

turno (dia/noite) (Foelix, 2011) as amostragens foram realizadas em dois horários: diurno 

(15:00-17:00) e noturno (20:00-23:00 h) para obter uma resposta geral da assembleia de 

aranhas de sub-bosque. Por fim, cada indivíduo vegetal presente dentro do quadrante foi 

identificado cruzando os dados entre o nome vulgar e o científico através do auxílio de 

taxônomos. As aranhas coletadas foram armazenadas em eppendorfs com álcool 70% e 

enviadas para a Universidade de São Paulo para a identificação e os espécimes voucher foram 

depositados na coleção aracnológica do Instituto Butantan, São Paulo, Brasil. 

 

Análise de dados 

Os efeitos da atividade antrópica, turno e assembléia de plantas sobre a composição da 

assembléia de aranhas de sub-bosque foram avaliados através de uma PERMANOVA com o 

seu nível de significância sendo obtido após 1000 permutações. Para investigar se as espécies 

de aranhas estavam estatisticamente associadas à vegetação foi aplicado um coeficiente de 

associação phi (Φ) (Tichý e Ch trý 2006; De Cáceres e Legendre 2009). Todas as análises 

foram realizadas no software R (R Core Team 2022). 

 

Resultados  

No total foram encontradas 13 espécies de plantas arbóreo-arbustivas na área de estudo. 

Contudo a estrutura florística foi diferente entre as Caatingas madura e antropizada (Figura 1). 

Na Caatinga madura, foram encontrados 386 indivíduos distribuídos em 11 espécies, o 
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mesmo número de espécies foi registrado para a Caatinga antropizada, contudo com menos 

indivíduos (n = 253). Em termos de composição, Senna spectabilis e Cereus jamacaru foram 

encontrados somente para as Caatingas madura e antropizada, respectivamente. As espécies 

Mimosa tenuiflora (n = 127), Piptadenia stipulacea (n = 76) e Cenostigma pyramidale (n = 

73) representaram cerca de 71% da vegetação arbóreo-arbustiva na Caatinga madura enquanto 

Prosopis juliflora (n = 98), M. tenuiflora (n = 67) e Jatropha mollissima (n = 41) 

representaram cerca de 81% das plantas da Caatinga antropizada (Figura 5). 

 

 
Figura 1. Composição florística arbóreo-arbustiva em áreas de Caatinga com diferentes pressões 

antrópicas de Nova Palmeira, Paraíba. 

 

Em relação às aranhas foram coletados 1.000 indivíduos distribuídos em 22 famílias e 

26 morfoespécies. As aranhas adultas representaram apenas 13,20% (n = 132) da amostra com 

uma maior atividade de forrageio durante o período noturno (n = 84) do que em relação ao 

período diurno (n = 48). A composição de aranhas não foi afetada pela assembléia de plantas 

(F = 1,06; gl= 1; p = 0,28) nem pela atividade antrópica (F = 1,20; gl=1; p = 0,24), contudo 

foi diferente entre os turnos (F = 2,98; gl=1; p = 0,002) (Figura 2) com as morfoespécies 

Salticidae sp. 2 (n = 13), Salticidae sp. (n = 10), Anyphaenidae sp. (n= 6) e Araneidae sp. (n = 

4) representando 68% do material coletado no período diurno. As morfoespécies 

Anyphaenidae sp. (n = 18), Salticidae sp. 2 (n = 9), Salticidae sp. (n = 8), Araneidae sp. (n = 

8), Eriophora sp. (n = 8) e Tmarus sp. (n = 7) corresponderam a 69% dos indivíduos adultos 

amostrados durante o período noturno. 
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Figura 2. Atividade de forrageio de aranhas nos turnos diurnos e noturnos na Caatinga. 

 

As morfoespécies de aranhas foram coletadas em 103 das 663 plantas amostradas, 

ocorrendo em 10 das 13 espécies de plantas variando de 0 a 5 indivíduos por vegetal. Cerca 

de 83% dos adultos foram coletados em M. tenuiflora (n = 44), P. juliflora (n = 28), J. 

mollissima (n = 19) e P. stipulacea (n = 14). Considerando o efeito antrópico, na Caatinga 

madura, a maioria dos indivíduos adultos (72%) foram encontrados em M. tenuiflora (n = 32), 

J. mollissima (n = 16) e P. stipulacea (n = 14). Essas três espécies vegetais também foram 

capazes de suportar o maior número de morfoespécies 10, 9 e 9, respectivamente. Contudo, na 

Caatinga antropizada, cerca de 80% dos adultos foram encontrados em P. juliflora (n = 22) e 

M. tenuiflora (n = 12) com cada planta suportando 13 e 7 morfoespécies, respectivamente. 

Contudo,de modo geral as aranhas demonstraram uma baixa correlação com as espécies de 

plantas com apenas Ero sp. sendo relacionada com Pilosocereus pachycladus (phi = 0,94; p = 

0,03) (Tabela 1). 
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Tabela 1. Relação interespecífica entre plantas e aranhas de sub-bosque na Caatinga paraibana. 

*significância estatística. 

Discussão 

Neste estudo avaliamos o efeito das perturbações antrópicas crônicas sobre a interação 

aranha-planta na Caatinga. A planta M. tenuiflora (jurema-preta) apresentou uma elevada 

diversidade de aranhas com 33,33% do total amostrado quando comparada com as demais 

espécies vegetais independente do nível de conservação do local. A jurema-preta é uma 

fabaceae de pequeno porte (4,5 m) armada de espinhos (Maia-Silva, 2012; Tigre, 1970) que 

pode afugentar possíveis predadores. Estudos anteriores demonstraram que as aranhas 

parecem ter uma certa preferência por plantas com espinhos (Rose et al., 2021). Como por 

exemplo, em um estudo realizado por Lubin et. al (1998) no deserto de Negev, em Israel, as 

aranhas da espécie Stegodyhus lineatus (Latreille, 1817) (Eresidae), apresentaram preferência 

a plantas espinhosas, de grande porte ou venenosas, que consequentemente são evitadas por 

grandes herbívoros, proporcionando assim, maior proteção contra predadores e lugares 

seguros para ninhos. 

A segunda espécie vegetal com maior diversidade de aranhas foi P. julifora 

(algaroba), contudo esse resultado foi influenciado pela dominância de algarobas na Caatinga 

antropizada. A algaroba, trata-se de uma espécie exótica invasora, com enorme facilidade de 
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dispersão e adaptação ao ambiente (Andrade et al., 2008). Por exemplo, essa planta apresenta 

elevada capacidade de obter recursos hídricos o que resulta numa baixa perda foliar (Andrade 

et. al., 2008; Ribaski et. al., 2009) mesmo em regiões semiáridas como a Caatinga. Deste 

modo, a algaroba pode  fornecer um habitat com maior disponibilidade de refúgios para as 

aranhas. Em um estudo realizado por Hatley & Mcmahon (1980), na cidade de Logan, Utah, 

foi feita a manipulação de arbustos, cortando 50% da folhagem para diminuir a densidade da 

folhagem ou amarrando os galhos de um arbusto aumentando a densidade, foi possível 

comprovar que arbustos com maior densidade de folhas tendem a ter também uma maior 

quantidade de aranhas. Além da densidade foliar, quanto mais complexos os ramos e maior o 

número de bifurcações que ele possui, maior será a abundância de aranhas (Pinotti, 2007). 

Os nossos resultados indicaram que apenas a morfoespécie Ero sp. apresentou 

especificidade pela planta Pilosocereus pachycladus (Faxeiro). Os indivíduos do gênero Ero 

fazem parte da família Mimetidae  (Platnick, 2020) e correspondem a aranhas que se 

alimentam principalmente de outras aranhas, geralmente das famílias Araneidae e 

Theriididae. Essas aranhas são conhecidas como “aranhas pirata” por possuírem o hábito de 

invadir teias orbiculares e simular um presa se debatendo, atraindo a aranha e predando-a em 

seguida (Foelix, 2011; Platnick, 1993; Platnick, 2020). Em adição, plantas da espécie 

Pilosocereus pachycladus  são compostas por grandes ramificações repletas de espinhos. 

Deste modo a estrutura do P. pachycladus pode fornecer os pontos de ancoragem necessários 

para a construção de teias de aranhas das famílias Theriididae e Araneidae, fornecendo assim 

recursos alimentares além de proteção através dos espinhos para os indivíduos da 

morfoespécie Ero sp. 

Contudo, ao contrário do esperado, a maioria das aranhas demonstraram uma baixa 

especificidade em relação às plantas em ambos os ambientes. Durante a estação seca, a 

maioria das plantas da Caatinga perdem suas folhas diminuindo assim a disponibilidade de 

abrigos (Ferreira et. al, 2001) além de diminuir a oferta de alimentos (ex. insetos herbívoros) 

(Gonzaga et al., 2007) para as aranhas. A disponibilidade de alimento está intimamente ligada 

à sobrevivência e ao sucesso reprodutivo destes aracnídeos (Turnbull, 1973; Uetz 1992), pois 

a alimentação influencia no crescimento e no número de ovos produzidos (Vollrath, 1987; 

Morse, 1988; Figueira & Vasconcellos-Neto, 1993; Kreiter & Wise, 2001). Deste modo, 

podemos inferir que a falta da especificidade apresentada pela maioria das aranhas pode estar 

relacionada ao cenário de redução da heterogeneidade da paisagem devido a perda foliar das 

plantas durante a estação seca. 
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A composição de espécies de aranhas mostrou-se diferente entre os turnos, por 

exemplo as morfoespécies Eriophora sp., Leprolochus sp. e Araneidae sp. 2 foram 

encontradas somente durante a noite enquanto as morfoespécies Scytodes sp., Mesabolivar sp. 

e Theridiidae sp.  foram amostradas no período diurno. Estudos anteriores demonstraram que 

as aranhas apresentam diferentes horários de atividade de acordo com a espécie (Herberstein, 

1994). Em um estudo realizado na Europa, com aranhas de solo, foi observado que aranhas de 

pequeno porte apresentam maior atividade pela manhã, em busca de comida ou devido a 

presença de água em forma de orvalho em suas teias (Krumpalova 2013). Platen (1988) 

analisou a variação do período de atividade das aranhas em diferentes estações do ano, 

notando que os indivíduos mostraram maior atividade no período da primavera e no final do 

verão, enquanto que no inverno foi registrada uma redução nas atividades. Os nossos 

resultados também mostraram que durante o período noturno foram coletadas mais aranhas do 

que durante o período diurno. As características ambientais intrínsecas da Caatinga como 

elevada radiação solar e temperatura em conjunto com a redução de abrigos fornecidos pela 

vegetação durante a estação seca podem fazer com que esses aracnídeos permaneçam em 

outros refúgios durante o dia, de modo a evitar a dessecação. 

Em suma os nossos resultados sugerem que de modo independente a perturbação 

antrópica crônica a assembleia de aranhas de sub-bosque da Caatinga apresenta baixa 

especificidade por plantas, sendo composta por espécies generalistas. Embora, a jurema-preta 

e a algaroba comportem a maioria dos indivíduos na Caatinga madura e antropizada, 

respectivamente. Contudo, esses resultados devem ser considerados com ressalvas, uma vez 

que a Caatinga corresponde a um ambiente altamente sazonal e a amostragem só foi realizada 

durante a estação seca. Além disso, as aranhas apresentaram uma maior atividade de forrageio 

durante o período noturno quando comparado com o período diurno. 
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6. CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos no presente trabalho sugerem que as aranhas de sub-bosque da Caatinga 

nordestina apresentam uma baixa especificidade com as plantas independentemente do nível 

de antropização da área. Sendo deste modo, a assembleia majoritariamente composta por 

espécies habitat-generalistas. Por fim, as aranhas demonstraram uma maior atividade de 

forrageio durante o período noturno. 


